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egina mantém Arruda e ACM na defensiva 
Dida Sampaio/AE 

AFruda cumprimenta ACM, enquanto Regina Borges e o presidente do Conselho de Etica, Ramez Tebet, aguardam início dã sessão: impasse de versões continua 

DOCA DE OLIVEIRA 
e RENATA GIRALDI  

B RASÍLIA — Envolvi-
dos no escândalo da vio-
lação do painel de vota- 

ção do Senado, os senadores 
Antonio Carlos Magalhães 
(PFL-BA) e José Roberto Arru-
da (sem partido-DF) não con-
seguiram derrubar a versão 
dos fatos apresentada pela ex-
diretora do Prodasen Regina 
Borges. 

Diante dos dois senadores 
e dos membros do Conselho 
de Etica e Decoro Parlamen-
tar, ela sustentou ter recebido 
uma ordem do então presi-
dente do Senado, por intermé-
dio de Arruda, para extrair a 
lista com os votos da sessão 
na qual foi cassado o manda-
to do ex-senador Luiz Este-
vão. "Ele me pediu claramen-
te a lista de votos", disse Regi-
na. Desmentida minutos de-
pois, ela sustentou a afirma-
ção categoricamente. 

A primeira acareação da 
história do Senado acirrou o 
impasse entre as versões de-
fendidas pelos três protago-
nistas do episódio e aprofun-
dou entre os senadores do 
conselho a impressão de que 
seus colegas não falaram a 
verdade integral. "Tudo o 
que tínhamos que saber, já se 
sabe", resumiu o senador Pe-
dro Simon (PMDB-RS). "Os 
fatos são tão reais que é im-
possível que a senhora tenha 
sido apenas consultada." 
Sem fazer perguntas, ele rea-
firmou que os dois senadores 
são responsáveis pelo episó-
dio. "Isso não é só um violen-
to atentado ao decoro, é viola-
ção do sigilo funcional tam-
bém", endossou o senador Ro-
berto Freire (PPS'-PE). 

Ao manter integralmente 
sua versão, Regina agravou a 
situação de ACM e Arruda, 
que não conseguiram refutar 
seus argumentos. Os dois se-
nadores também trocaram 
desmentidos entre si, mas 
não conseguiram convencer 
Os membros do conselho. 

Contradição qualificada 
como essencial, a divergên-
cia entre uma ordem, pedido 
e consulta, observada nas 
versões de Regina e Arruda 
foi mantida. "Eu descarto a 
palavra consulta, absoluta-
mente", respondeu a ex-dire-
tora do Prodasen após ouvir 
o ex-líder do governo reafir-
mar que lhe tivera feito uma 
consulta, em tom ameno e 
com a maior tranqüilidade, 
sobre o grau de segurança do 
painel de votações. "A dife-
rença entre ordem e pedido é 

Se é verdadeira a 
versão do senador Arruda, 

a doutora Regina está 
mentindo. Se é verdadeira 

a versão da doutora 
Regina, o senador 

está mentindo. 

h ',Diante da contradição 
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alguém está faltando com 

a verdade 

Jefferson Péres 
(PDT-AM), integrante do 

Conselho de Ética 

tênue, dependendo de como 
chega e da autoridade com 
que é colocado, um pedido se 
transforma em ordem", reba-
teu. "A possibilidade de di-
zer não é o que determina 
qual a reação." 

Entendimento — "Eu não 
posso entrar no mérito do 
que ela entendeu, não sei 
quais são os seus sentimen-
tos pelo Antonio Carlos, se 
tem respeito ou medo", repli-
cou Arruda, acuado. "Estou 
convencido de ter feito uma 

consulta." 
A ex-diretora do Prodasen 

foi taxativa ao descartar ou-
tra das bases do discurso de 
Arruda, para quem, diante 
de uma simples consulta, ela 
tenha se precipitado e decidi-
do sozinha violar o painel de 
votações do Senado. "Se me 
tivessem pedido apenas para 
checar a segurança do painel, 
eu jamais teria- viatste-- 
ma", afirmou. "Teria sugeri-
do votação por cédulas e man-
daria fazer uma varredura." 

Arruda foi desmentido tam-
bém pelo senador baiano. 
"Não dei nenhuma autoriza-
ção ao senador Arruda para 
tratar desse ou qualquer as-
sunto", disse ACM. 

Em seu depoimento, o ex-lí-
der do governo afirmou que 
teria consultado Regina por 
causa da preocupação com o 
grau de segurança do painel 
externada pelo então presi-
dente da Casa. Embora tenha 
mantido a versão de que não 
pediu nenhuma informação 
sobre o painel, mais uma vez, 
ACM não conseguiu esclare-
cer os motivos que o levaram 
a telefonar para a ex-diretora 
do Prodasen para tranqüilizá-
la após ter visto a lista com os 
votos da cassação. "O Arru- 

da me pediu, mas não falei 
em lista", sustentou. 

"É muito fácil para os se-
nhores me cobrarem por não 
ter me escandalizado", disse 
o senador baiano em um dos 
momentos em que partiu pa-
ra o ataque a seus colegas. 
"Ela cometeu um ilícito, 
mas ilícito 
maior teria si- 
do anufar-alque-. - - 
Ia votação." 

Regina tam-
bém descartou 
ter sido re-
preendida por 
ACM em ou-
tras ocasiões, 
mas confirmou 
ter ouvido re-
clamações quanto ao funcio-
namento do painel em duas 
oportunidades. 

A ex-diretora do Prodasen 
chegou ao Senado nervosa, 
mas foi firme em suas respos-
tas e não entrou em uma con-
tradição sequer com as decla-
rações que já dera ao conse-
lho e à Corregedoria-Geral 
do Senado. 

Os dois senadores pareciam 
acuados. Visivelmente irrita-
do, ACM procurou demons-
trar controle da situação e che-
gou a discutir com seus cole- 

gas. Em um momento, pediu 
ao senador Pedro Simon 
(PMDB-RS) que ficasse cala-
do. Em outro, demonstrou en-
fado e aborrecimento por res-
ponder à uma pergunta que já 
lhe fora feita. 

Arruda foi quem demons- 
trou estar mais incomodado 

com a situação. 
"Essa pergunta 

'fita - 

mais de dez ve-
zes, mas eu res-
pondo de no-
vo", comentou 
repetidas vezes. 

Semblante..— O 
ex-líder do go- 
verno estava 

nervoso, mas não partiu para 
o confronto. O aparente auto- 
controle dos dois políticos foi 
traído pela expressão de seus 
rostos. ACM e Arruda alter- 
naram, em maior ou menor 
grau, olhares distantes e per- 
didos, piscar de olhos nervo- 
sos e expressão de surpresa 
diante das declarações de Re- 
gina. A acareação transcor- 
reu em clima de tranqüilida- 
de e os momentos mais ten- 
sos foram protagonizados pe- 
la ex-diretora do Prodasen, 
que desmontou teses com vee- 

mência, e por alguns senado-
res que colocaram seus cole-
gas em xeque. 

"Se é verdadeira a versão 
do senador Arruda, a douto-
ra Regina está mentindo, se é 
verdadeira a versão da douto-
ra Regina, o senhor está men-
tindo", disse Jefferson Péres 
após ouvir as explicações so-
bre a origem da lista. 
"Alguém está faltando - com a 
verdade", frisou, após ouvir 
ACM desmentir Arruda. 
Nem duas horas depois do iní-
cio da acareação, o senador 
Péres já havia abandonado os 
trabalhos. "Ouvir o quê? Eu 
não tenho mais nada a dizer. 
O que eu ouvi até agora já é 
bastante grave." 

Ao deixar a sala onde foi 
realizada a acareação com 
ACM e a ex-diretora do Pro-
dasen, Arruda afirmou que, 
nesse caso, ninguém é "mais 
culpado ou mais santo do que 
o outro". "Houve uma falha, 
somos participantes da mes-
ma corrente", declarou. "Meu 
propósito é de falar a verda-
de, sem maquiagem, assumin-
do minha parcela de culpa e 
acho que as outras pessoas de-
vem fazê-lo." (Colaboraram 
Tânia Monteiro, Andréa 
Portella e Gilse Guedes) 
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